Um ingrediente premium.
Formulação cuidadosa.
Design sofisticado.
Lançamento bem executado.
Mesmo assim, a margem cai.
E o consumidor não sustenta o preço premium.
O que deu errado?
Na maioria das vezes, o problema não está no ingrediente. Está na ausência de estrutura científica capaz de sustentar o posicionamento do produto.
Esse padrão aparece com frequência no mercado de alimentos e bebidas funcionais:
— ingredientes com potencial funcional real
— mas formulações não validadas para preservar os compostos bioativos
— doses sem coerência com a literatura científica
— alegações construídas sobre o ingrediente, não sobre o produto final
E o consumidor percebe.
Talvez não saiba explicar tecnicamente. Mas percebe quando a promessa não sustenta o preço.
O consumidor premium não compra apenas benefício.
Ele compra coerência.
E coerência deixa rastros:
· estabilidade do composto bioativo
· dose efetiva no produto final
· consistência entre formulação, processo e alegação funcional
· racional científico defensável
Quando isso não existe, o marketing vira compensação estrutural.
Mais mídia.
Mais storytelling.
Mesmo problema.
A arquitetura científica muda o ponto de partida do desenvolvimento.
Antes do lançamento, as perguntas certas precisam ser feitas:
— esse ingrediente, nessa matriz e nesse processo, ainda entrega o composto ativo relevante?
— a dose presente no produto final é compatível com a evidência científica disponível?
— a alegação pretendida é sustentável pelo que realmente está no produto?
Essas perguntas não atrasam inovação.
Elas tornam a inovação defensável.
A diferença entre um produto que depende constantemente de mais marketing e um produto que sustenta valor percebido ao longo do tempo está, muitas vezes, na estrutura científica construída antes da comunicação.
É nesse ponto que a AXIOM atua.
Não para frear lançamentos.
Mas para reduzir fragilidade estratégica e transformar ciência em vantagem competitiva sustentável.
Se você está desenvolvendo ou revisando um produto funcional e quer avaliar se a estrutura científica realmente sustenta o posicionamento de mercado, vamos conversar.

